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RESUMO

O objetivo do trabalho foi investigar o efeito da competição intra-específica sobre caracterís-
ticas biométricas de Muscina stabulans (Fallén, 1817) (Diptera, Muscidae) em condições controladas
de laboratório com a finalidade de aprimorar criações desta espécie. Dez densidades, a intervalos
de 100, na faixa de 100 a 1.000 larvas foram colocadas em 50 g de substrato alimentar, e seu
desenvolvimento foi acompanhado até a fase adulta. A alta densidade de larvas de M. stabulans
reduz a viabilidade de larvas, peso das pupas e prolonga o período de desenvolvimento larval.
Foi observado que a emergência decresceu em função da densidade larval, reduzindo também
peso das fêmeas, fecundidade e investimento reprodutivo. Altos níveis de competição larval
produzem adultos pequenos e de baixa fecundidade.

PALAVRAS-CHAVE: Substrato alimentar, Muscina stabulans, densidade populacional, criação em
laboratório.

ABSTRACT

EFFECT OF LARVAL INTRAESPECIFIC COMPETITION ON THE BIOMETRIC CHARACTERS
OF MUSCINA STABULANS  (FALLÉN, 1817) (DIPTERA: MUSCIDAE) IN LABORATORY. The
objective of the work was to investigate the effect of larval intraespecific competition on biometrics
characteristics of Muscina stabulans (Fallén, 1817) (Diptera, Muscidae) under controlled laboratory
conditions. Ten densities, ranging from 100 to 1,000 larvae per 50 g of food source were established,
and their biological development observed until adult phase. The high density of larvae of M.
stabulans reduced their viability, weight of pupae and extended the period of the larval development.
It was observed that the emergency decreased in function of the larval density, also reducing weight
of the females, fecundity and reproductive investment. High levels of larval competition produce
small adults with low fecundity.

KEY WORDS: Alimentary substratum, Muscina stabulans, population density, creation in laboratory.
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INTRODUÇÃO

Muscina stabulans  (Fallén, 1817) (Diptera,
Muscidae), conhecida como “falsa mosca dos estábu-
los”, é cosmopolita (SKIDMORE, 1985), sendo freqüente
no sul do Brasil (RAFFI, 1997) e comumente encontrada
em matéria orgânica animal em decomposição.

Suas larvas são saprófagas, tornando-se carnívo-
ras facultativas no terceiro ínstar, podendo envolven-
do no controle populacional de algumas espécies de
Diptera por atacar as larvas que vivem no mesmo

ambiente (LEGNER & DIETRICH, 1989), como Musca do-
mestica Linnaeus, 1758 (Diptera, Muscidae) (SKIDMORE,
1985; CÁRCAMO et al., 2004).

Os dípteros da família Muscidae são potenciais
vetores de agentes etiológicos como: vírus, bactérias,
cistos de protozoários e ovos de helmintos
(GREENBERG, 1971). As moscas sinantrópicas também
representam danos econômicos para criadores de
animais através da redução de produtividade
(LINHARES, 1989), visto que grandes populações têm-
se instalado nesses locais, onde a oferta de substrato

IdeaPad
Caixa de texto
DOI: 10.1590/1808-1657v73p2032006



204

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.73, n.2, p.203-209, abr./jun., 2006

C.R. Zimmer et al.

para o desenvolvimento larval é grande (LOMÔNACO

& PRADO, 1994).
Dependendo das condições ambientais e disponi-

bilidade de recursos poderá haver competição entre
as larvas e por conseqüência quantidades variáveis
de alimento disponível determinarão o tamanho do
adulto, bem como a qualidade do alimento assimila-
do pelo inseto na fase larval (MUELLER, 1985; PROUT &
MCCHESNEY, 1985). Esta relação interfere diretamente
na dinâmica populacional dos adultos.

BAXTER & MORRISON (1983) incluem a densidade
larval como um fator ambiental que pode delimitar o
consumo dos recursos alimentares. Desta forma, a
competição intra-específica está implícita na regulação
do tamanho da população.

O conhecimento da capacidade de suporte da
dieta, ou seja, a densidade larval tolerada por grama
de substrato alimentar, também é de grande impor-
tância para otimização de uma criação em laboratório
ou para a produção massal de insetos, visando o
controle biológico. O presente trabalho teve como
objetivo verificar os efeitos da competição intra-espe-
cífica por alimento, em condições controladas, sobre
as características biométricas de M. stabulans em meio
artificial.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização do experimento foi utilizada
uma colônia de Muscina stabulans, já adaptada às
condições de laboratório, com 24 gerações, mantida
durante todo o período de experimentação em câmara
climatizada com temperatura variando de 26º C ± 2º
C, umidade relativa do ar acima de 75% e com fotofase
de ± 12h, mantidas no Laboratório de Biologia de
Insetos no Instituto de Biologia (IB) da Universidade
Federal de Pelotas (UFPel).

Os adultos foram mantidos em gaiolas teladas (30 x
30 x 30 cm) e alimentados com açúcar refinado e farinha
de carne, em uma proporção de 2:1, respectivamente,
sendo oferecida água em copos de becker com espuma de
poliestireno cobrindo a superfície do líquido.

Para obtenção de larvas, foi exposto no interior das
gaiolas, um recipiente contendo meio de cultura com-
posto por farinha de carne e serragem, na proporção
de 2:1 respectivamente, adicionando-se água em quan-
tidade suficiente para torná-lo pastoso.

Dez densidades larvais foram estabelecidas por
meio de contagem imediatamente após sua eclosão (a
intervalos de 100, na faixa de 100 a 1.000 larvas) e
transferidas para 50 g de substrato alimentar consti-
tuído por farinha de carne e farinha de trigo na
proporção de 2,6:1, respectivamente. Para duas par-
tes da mistura das farinhas, foi adicionada uma parte
de serragem e água até tornar o meio pastoso.

Os recipientes contendo as larvas foram coloca-
dos no interior de potes contendo serragem umedecida,
até uma altura de 5 cm aproximadamente. Estes foram
fechados com tecido do tipo organza, sendo mantidos
em estufa regulada à temperatura de 25ºC, umidade
relativa de 80% e fotofase de 12h.

Foram montadas 3 réplicas para cada densida-
de, com observações diárias até a pupariação. Os
dados relativos à viabilidade larval foram padroni-
zados para cada densidade (VL = N/D.100), sendo
N o número de larvas sobreviventes e D a densida-
de.

Após 48h da pupariação, trinta pupas de cada
réplica foram escolhidas aleatoriamente e pesadas
em balança analítica. Com a emergência, os adultos
foram transferidos para gaiolas teladas onde recebe-
ram alimento e água. Foi oferecido meio para postura
48h após a emergência, que permaneceu durante 5
dias no interior das gaiolas. Após 15 dias de emergên-
cia, 90 fêmeas de cada densidade, coletadas aleatori-
amente, foram anestesiadas com acetato de etila, pe-
sadas e o abdome retirado para dissecação sob
estereomicroscópio, verificando-se o número de ovos
por fêmea. O investimento reprodutivo (COLLINS, 1980)
foi determinado pela divisão do número de ovos pelo
peso fresco em gramas da fêmea.

Os resultados dos parâmetros: peso de pupas,
período de desenvolvimento larval, peso das fêmeas,
número de ovos e investimento reprodutivo, foram
submetidos à análise de variância, sendo as médias
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade. Com relação às médias de número de
ovos e investimento reprodutivo, os valores referentes
à densidade de 1.000 larvas foram omitidos por apre-
sentarem valores nulos e comprometerem as análises.
Para a análise de correlação utilizou-se o Teste de
Pearson, correlacionando a densidade larval com as
variáveis: peso de pupas, número de ovos por fêmea
e peso das fêmeas.

As comparações de freqüências das taxas de via-
bilidade larval, adultos emergidos e fêmeas fecundas
foram realizadas pelo teste de regressão logística com
intervalo de confiança de 95%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A viabilidade larval de Muscina stabulans demons-
trou uma tendência decrescente com o aumento da
densidade larval, variando de 86,3% (100 larvas) a
62,9% (1.000 larvas) (Fig. 1). No modelo de regressão
logística, utilizando-se a densidade de 100 larvas
como referência, todos os outros tratamentos analisa-
dos apresentaram viabilidades inferiores à densida-
de padrão (P < 0,05 para todas as densidades). A
viabilidade foi reduzida à medida que a densidade
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Fig. 3 – Influência da densidade larval no peso de pupas (Média ± Desvio Padrão) de Muscina stabulans, em condições de
laboratório. Tº: 26º C ± 2º C, UR: acima de 75% e fotofase de ± 12h.

Fig. 2 – Influência da densidade no período de desenvolvimento larval (Média ± Desvio Padrão) de Muscina stabulans, em
condições de laboratório. Tº: 26º C ± 2º C, UR: acima de 75% e fotofase de ± 12h.

Fig. 1 - Viabilidade de larvas de Muscina stabulans, em função da densidade larval, em condições de laboratório. Tº: 26º
C ± 2º C, UR: acima de 75% e fotofase de ± 12h.

aumentou como conseqüência do aumento dos níveis
de competição por limitação de recursos entre as

larvas (MUELLER, 1988; VON ZUBEN, 1993; SILVA et al.,
2003).
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Fig. 4 – Emergência de Muscina stabulans, sob condições de laboratório, em função da densidade larval/recipiente. Tº: 26º
C ± 2º C, UR: acima de 75% e fotofase de ± 12h.

Fig. 5 – Influência da densidade larval no número de ovos por fêmea de  Muscina stabulans, em condições de laboratório.
Tº: 26º C ± 2º C, UR: acima de 75% e fotofase de ± 12h.

Fig. 6 – Influência da densidade larval sobre a fecundidade e peso de fêmeas de Muscina stabulans, em condições de
laboratório. Tº: 26º C ± 2º C, UR: acima de 75% e fotofase de ± 12 horas.

PROUT & MCCHESNEY (1985) destacaram a impor-
tância da viabilidade, uma vez que esta característi-
ca biométrica influencia a dinâmica populacional.

Para insetos, particularmente moscas, o principal
período de limitação de recursos alimentares é o
estágio larval, e seu modo de competição em
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substratos discretos e efêmeros é geralmente do tipo
“por exploração”, em que as larvas competem por
alimento e cada uma procura ingerir o máximo de
alimento no menor intervalo de tempo possível, an-
tes da completa exaustão dos recursos (ULLYETT,
1950; BAKKER, 1961; LEVOT et al., 1979).

O período de desenvolvimento larval de M.
stabulans variou de 6,1 dias ± 0,8 a 10,6 dias ± 1,4. À
medida que a densidade aumentou, ocorreu uma
tendência ao aumento do período de desenvolvimen-
to larval, observando-se diferenças significativas entre
as diferentes densidades (P = 0,0000 e F = 1365,36).

O período de desenvolvimento larval foi inversa-
mente proporcional ao peso das pupas, sugerindo
que o aumento no tempo de desenvolvimento possa
ter ocorrido por atraso dos indivíduos na obtenção do
peso mínimo necessário para pupariação, permane-
cendo mais tempo no substrato alimentar para a
aquisição de peso (ROPER et al., 1996) devido às dificul-
dades para a obtenção do recurso.

Analogamente, o custo adicional para obtenção
de recursos nutritivos pode ter sido compensado pela
redução do peso das pupas, que diminuiu em função
da densidade larval, confirmado pelo teste de Pearson,
cujo índice de correlação foi de – 0,51. Foi verificada
diferença significativa entre as densidades (P =
0,0000; F = 117,65) e a comparação de médias mostrou
que dentre as densidades, algumas não apresenta-
ram diferenças entre si, como as de 100 e 200; 300 e 400;
500, 600 e 700; 600 e 1.000; 800, 900 e 1.000 larvas.

As médias de peso obtidas para as densidades
menores foram de 31,7 mg ± 4,1 e 31,4 mg ± 3,7 (100 e
200 larvas respectivamente) diferindo das maiores
concentrações larvais com pesos de 18,8 mg ± 3,6 e
19,9 mg ± 3,9 (900 e 1.000 larvas respectivamente).

Crescentes níveis de competição larval por ali-
mento em insetos produzem um efeito significativo
sobre o número de adultos emergidos, fato que está
relacionado com o peso das pupas (BARKER & KREBS,
1995; MOE et al., 2002), ou seja, quanto menor o peso
das pupas, menor será a viabilidade pupal e, conse-
qüentemente, menor a taxa de emergência dos adul-
tos. Resultados semelhantes foram observados por
TARDELLI et al. (2004) para M. domestica e para espécies
da família Calliphoridae por diversos autores (VON

ZUBEN et al., 1993; GODOY et al., 1993; GODOY et al., 1997;
GODOY et al., 2001; REIS et al., 1996; MOE et al., 2002; SILVA

et al., 2003).
No presente estudo, utilizando a densidade de

100 larvas como referência para o modelo de regres-
são logística, os demais tratamentos apresentaram
valores de emergência inferiores (P < 0,05 para todas
as densidades), indicando que esta taxa diminui em
função da densidade larval. Os valores de emergência
variaram de 93,44% a 65,68% (Fig. 4).

A redução no tamanho das fêmeas produz um

importante efeito na dinâmica de população, já que as
fêmeas pequenas têm a fecundidade diminuída
(MUELLER, 1988; VON ZUBEN et al., 1993; GODOY et al.,
1993; REIS et al., 1996; GODOY et al., 1997; GODOY et al.,
2001; SILVA et al., 2003; TARDELLI et al., 2004).

Em relação ao número de ovos, verificou-se redu-
ção nos valores de fecundidade, em função da densi-
dade larval. A correlação entre o número de ovos/
fêmea e a densidade mostrou-se inversamente pro-
porcional e o índice de correlação foi de -0,51. Ocorreu
uma variação média de 97,7 ovos (100 larvas) a 71,9
ovos (1.000 larvas), quando avaliadas somente as
fêmeas que possuíam ovos e 93,9 ovos (100 larvas) a
10,4 ovos (1.000 larvas), quando todas as fêmeas
foram avaliadas em conjunto.

Avaliando-se a densidade de 1.000 larvas, obteve-
se uma queda muito acentuada no número de ovos/
fêmea (10,4 ovos). Este fato se deve ao grande número
de indivíduos sem a presença de ovos, pois das 90
fêmeas analisadas somente 14,44% apresentavam
ovos. Porém, quando consideradas apenas as fêmeas
que apresentaram ovos, um alto valor (71,9 ovos) foi
obtido (Fig. 5).

Analisando-se o peso das fêmeas e fecundidade
(Fig. 6), observa-se que o peso das fêmeas fecundas e
não fecundas, reduziram de forma inversamente pro-
porcional a densidade larval, sendo o peso das fême-
as não fecundas inferior em todas as densidades,
constatando-se que quando o peso das fêmeas é infe-
rior ao peso médio de 15,68 mg, ocorre uma redução
considerável na fecundidade.

Utilizando-se a densidade de 100 larvas como
referência para regressão logística analisando-se as
fêmeas fecundas, as diferentes densidades apresen-
taram-se inferiores em relação à densidade modelo (P
< 0,05), com a exceção das densidades 200 (P = 0,87),
300 (P = 0,30) e 500 larvas (P = 0,07), que apresentaram
similaridade com a densidade padrão. Observou-se
queda no número de fêmeas fecundas em função da
densidade larval, sendo que na faixa de 100 a 700
larvas, mais de 80% das fêmeas possuíam ovos, e nas
três maiores densidades (800 a 1.000) a média de
fêmeas fecundas variou de 70% a 14,44%.

Altos níveis de competição larval em populações
naturais de moscas geralmente produzem um gran-
de número de indivíduos de pequeno tamanho e
baixa fecundidade (VON ZUBEN et al., 2000). Este
decréscimo no número de ovos em função da densi-
dade larval é citado para várias espécies, como
Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775), Chrysomya
putoria (Wiedemann,1830), Chrysomya megacephala
(Fabricius, 1794), Chrysomya albiceps (Wiedmann,
1819) e Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) (VON ZUBEN,
1993; R IBEIRO et al., 1993; REIS et al., 1996; GODOY et al.,
1997; GODOY et al., 2001; VON ZUBEN et al., 2000; SILVA

et al., 2003).
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O peso das fêmeas foi inversamente proporcional
à densidade larval, com índice de correlação de -0,66
(Tabela 1). A média de peso variou de 26,07 mg a 15,68
mg em função da densidade, demonstrando ser signi-
ficativamente diferente (P = 0,0013; F = 80,30), o que
também foi verificado para o número de ovos por
fêmea nas diferentes densidades (P = 0,0006 e F =
36,19). Para o investimento reprodutivo, a análise de
variância indicou uma variação significativa (P =
0,0001 e F = 4,09), embora a oscilação entre as médias
tenha sido pouco acentuada (Tabela 1).

As larvas de dípteros ciclorrafos, além de sofrerem
os efeitos da competição intraespecífica, estão tam-
bém expostas às implicações dos próprios inimigos
naturais; estes fatores irão repercutir na população
adulta, com conseqüências na fecundidade (ULLYETT,
1950; LEVOT et al., 1979). Existe uma concordância
geral de que a densidade constitui um fator de stress,
por decorrência dos efeitos da competição por recur-
sos, juntamente com as alterações químicas que ocor-
rem no substrato alimentar devido ao metabolismo
larval (BUBLI et al., 1998).

A competição intraespecífica por alimento de lar-
vas de Muscina stabulans, indicou que a densidade
populacional atua como um fator limitante à sobrevi-
vência da espécie. Os efeitos deste comportamento
atuam sobre a população, e sua disponibilidade de-
termina o tamanho do adulto afetando a fecundidade
e consequentemente a dinâmica da população. No
presente estudo, todos os parâmetros analisados tive-
ram influência do aumento das densidades larvais
verificando-se um desempenho superior dos insetos
nas menores densidades.

CONCLUSÕES

Sob as condições deste experimento, pode-se con-
cluir que:
◊ A alta densidade de larvas de Muscina stabulans
diminui a viabilidade larval, prolonga o período de
larva e reduz o peso das pupas.
◊ Quanto aos parâmetros relacionados aos adultos,
há redução da emergência em função da densidade,
influenciando também as características biométricas
como: peso das fêmeas, fecundidade e investimento
reprodutivo.
◊ Altos níveis de competição larval produzem adultos
pequenos e de baixa fecundidade.
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